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LA MEMORIA D E L CONDE D E ROMANONES 

E l M i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a y O b r a s p ú b l i c a s ha d a d o 
cuenta a l Conse jo de M i n i s t r o s d e l a M e m o r i a o f i c i a l 
acerca de l a s i t u a c i ó n d e A n d a l u c í a . 

E n d i c h o d o c u m e n t o se c o n s i g n a n l a s s i g u i e n t e s c o n ­

clusiones; 
1. a F o m e n t a r t o d o lo p o s i b l e l a s o b r a s h i d r á u l i c a s , 

como cana les , p a n t a n o s , a l u m b r a m i e n t o d e a g u a s s u b ­
t e r r á n e a s , e t c . , p a r a q u e , l l e v a n d o á las t i e r r a s e l a g u a 
necesaria , sea r e m e d i o d e f i n i t i v o á l a s s e q u í a s a s o l a d o -
ras, causantes de estos c o n f l i c t o s . H a de a t e n d e r s e c o n 
p re fe renc i a á esta d i f u s i ó n d e l r e g a d í o , p o r q u e en A n 
d a l u c í a n o es s o l a m e n t e u n a « p r i m a d e s e g u r o c o n t r a 
las s e q u í a s » , s i n o u n m e d i o ef icaz d e i r a l c u ' t i v o i n t e n ­
sivo, áv la s u b d i v i s i ó n de l a p r o p i e d a d y a l a u m e n t o e x ­
t r a o r d i n a r i o d e j o r n a l e s , c o n l o c u a l se d a r á e l paso m á s 
dec i s ivo e n l a r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a a n d a l u z . 

2. a F o m e n t a r , p o r t o d o s los m e d i o s p o s i b ' e s , el c r é ­
d i to a g r í c o l a , l l e v a n d o á l a p r á c t i c a e l p r o y e c t o de l e y 
de 3 de J u l i o d e 1886 c o n las m o d i f i c a c i o n e s q u e l a e x ­
pe r i enc i a aconse j e , p a r a f a c i l i t a r r e c u r s o s á lo s p e q u e ­
ñ o s p r o p i e t a r i o s , a r r e n d a t a r i o s , p e g u j a l e r o s , e t c . , e t c . , á 
fin do q u e p u e d a n m e j o r a r sus cosechas y f o r z a r su p r o ­
d u c c i ó n . C o n v e n d r á , á es te fin, p r o c e d e r á l a l i q u i d a ­
c i ó n de las e x i s t e n c i a s d e l o s P ó s i t o s . 

3. a F a c i l i t a ' - , c o n r e f o r m a s e n l a s l e y e s , l a f o r m a ­
c ión de S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , S o c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s é 
i n s t i t u c i o n e s c o l e c t i v a s a n á l o g a s q u e p u e d a n c o a d y u v a r 
á l a m e j o r a d e l c u l t i v o , á l a c o m p r a d e a b o n o , s e m i l l a s , 
m á q u i n a s y á l a v e n t a d e p r o d u c t o s , á l a d i f u s i ó n d e l 
c r é d i t o y d e l s e g u r o s o b r e c o s e c h a s , g a n a d o s , e t c . , e t ­
c é t e r a . 

4 . a A c t i v a r l a f o r m a c i ó n d e l o s r e g i s t r o s fiscales y 
t e r m i n a r l o s d o n d e e s t á n y a m u y a d e l a n t a d o s , p a r a ha ­
cer q u e l a d i s t r i b u c i ó n sea e q u i t a t i v a , p a r a q u e c o n t r i ­
b u y a t o d a l a r i q u e z a o c u l t a y d e s a p a r e z c a n las a c t u a l e s 
i n j u s t i c i a s q u e he o í d o d e n u n c i a r e n m i v i a j e . 

5. a D i f u s i ó n d e l a e n s e ñ a n z a a g r í c o l a , pues s e g ú n 
d e c l a r a c i ó n e x p r e s a d e l g r e m i o d e l a b r a d o r e s de J e r a z , 
con e m p l e o a d e c u a d o d e a b o n o s , « á pesar d e l a e s p a n ­
tosa s e q u í a p r o d u c i d a p o r l a e x c e p c i ó n d e l a p r i m a v e ­
r a , se h a l o g r a d o e n t r e v e r l a p o s i b i l i d a d de c u a d r u p l i ­
car los p r o d u c t o s d e l a t i e r r a , p o s i b i l i d a d q u e s e r á l a 
m á s s e g u r a base y g a r a n t í a d e u n a i n m e d i a t a p r o s p e ­
r i d a d » . 

P a r a l o g r a r es to es m e n e s t e r d i f u n d i r l a e s p e r a n z a y 
el c r é d i t o y l a s u p r e s i ó n de t o d o r e c a r g o a r a n c e l a r i o so­
bre las p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a a b o n o s . 

6-a R e f o r m a s en n u e s t r o d e r e c h o de p r o p i e d a d e n e l 
sen t ido d e f a v o r e c e r l a d i v i s i ó n d e l o s f e u d o s , los a r r e n 
d a m i e n t o s á l a r g o p l a z o y d e e s t i m u l a r , á l a v e z , p o r 
Wedio de r e c a r g o s fiscales ó p o r o t r o s p r o c e d i m i e n t o s , e l 

l a b o r e o d e m u c h a s t i e r r a s q u e h o y e s t á n i n c u l t a s y q u e , 
c u l t i v a d a s , p o d r í a n o c u p a r m u c h o s b r a z o s . 

7.a R e s t i t u c i ó n á s u v e r d a d e r o o b j e t o de m u c h a s 
s e r v i d u m b r e s p e c u a r i a s , h o y d e t e n t a d a s c o n d a ñ o e v i ­
d e n t e de p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , q u e p o r esa c a u s a ha­
l l a n p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e sus g a n a d o s , p r i v á n d o l o s 
a s í de r e c u r s o s p a r a l a v i d a . 

E N S A Y O S D E C A R B O N E S M I N E R A L E S E S P A R O L E S 

( C o n í i n u a c i ó n . J 

Rogamos á las Empresas explotadoras de carbón y á los particu­
lares que tengan estudiados los carbones de alguna zona, que nos co­
muniquen los ensayos que deseen ver publicados. Con ello nos harán 
un favor, que agradeceremos, y facilitarán el conocimiento de los car­
bones españoles, cosa que á todos interesa. 

Será muy conveniente que se especifique la fecha de cada ensayo 
y el nombre del ensayador. 

Cistierna.—Santa Olalla.—Ocejo. 

164. M i n a s Pedro, Petra T, Petra 2, Fausiina, Fidelio.— 
H u l l a negra , l i ge r a , bas tante f r i a b l e que da: 

. •', 

Carbono fijo 65 
Materias volátiles 25 
Cenizas 10 

* « 

165. M i n a ZJ/VA).—-Carbones p u r o s y d u r o s . 

Cenizas 4 á 8 por loo. 
Materias volátiles 22. 
Carbono fijo 74 á 7 ° . 

166. M i n a Dionisia.—MviWd. f r i a b l e , negra. 

Cenizas 
Materias volátiles. 
Carbono fijo. . . . 

9 
18 
73 

167. M i n a Eduardo—'SAxWz. bastante dura . 

Cenizas 
Materias volátiles. 
Carbono fijo. . . . 

22 
70 

* 
* « 
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168. M i n a P i l a r . — c a r b ó n parece c o r r e s p o n d e r a l 
h u l l e r o supe r io r y es r e g u l a r m e n t e d u r o y p i z a r r o s o . 

Cenizas 
Materias volátiles 
Carbono fij o 

I I 

70 

L o s c i n c o ensayos n ú m e r o s 164 á 168, e s t á n t o m a d o s 
de u n i n f o r m e de M . P a u l M a c h a v o i n e , q u i e n a ñ a d e : « E s t a s 
d i fe ren tes hu l las se a g l o m e r a n b i e n , d a n d o cenizas pardas, 
v i o l á c e a s , ro j i zas , grises ó b lancas , s e g ú n las capas.> 

Minas de Santa Lucía de la Pola de Gordoa. 

169. C a r b ó n a n t r a c i t o s o . 

Cenizas 7 á 8. 
Materias voláti les . . . . . . . 9 3 1 1 . 
Carbono fijo 82 á 83. 

Calorías: 7.200 á 7.500. 

C o m p o s i c i ó n m e d i a , s e g ú n da to s f ac i l i t ados p o r la So­
ciedad Hullera Vasco-Leonesa (1905). 

170. C a r b ó n seraigraso: 

Cenizas 7 á 8 por 100. 
Materias volátiles 20 á 22. 
Carbono fijo 7 i á 72, 

Calorías: 7.100 á 7.300. 

C o m p o s i c i ó n m e d i a , s e g ú n da tos f a c i l i t a d o s p o r la So­
ciedad Hullera Vasco-Leonesa (1905). 

t̂ĝ  .4. .4* _̂ k̂ ;̂:__.st* ^ L . «Jy Ĵ̂ . 

La minería mejicana. 

L o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s m e t a l í f e r o s d e l a R e p ú b l i c a 
se a s i e n t a n e n r o c a s e r u p t i v a s , q u e p r e d o m i n a n d e T e p i e 
á C o l i m a y Z a c a t u l a , en G u e r r e r o , a l Oes te , y a l E s t e , 
P e r o t e , J a l a p a y H u a t u s c o ; Z a c a t e c a s y F r e s n i l l o a l 
N o r t e , y M o r e l i a , C a e r n a v a c a y P u e b l a , a l S u r . L o s 
l l a n o s y v a l l e s d e l a a l t a m e s e t a s o n d e f o r m a c i o n e s 
j u r á s i c a s , c u a t e r n a r i a s y d e a l u v i ó n . 

Z a c u a l p á n , T a x c o , H u i t z u c o , T e c a l i , A t l i x c o , P u e b l a , 
D r i z a b a , C h i a p a s , T a b a s c o , h a s t a l a f r o n t e r a d e G u a t e -
m a ' a , y l a E n s e n a d a , se a s i e n t a n s o b r e f o r m a c i o n e s j u r á ­
s i cas . L a B a j a C a l i f o r n i a h a s i d o p o c o e x p l o r a d a . D e 
C o a t z a c o a l c o s a l g o l f o , son l a s f o r m a c i o n e s c u a t e r n a r i a s , 
l o m i s m o q u e u n a e s t r e c h a f a j a e n las cos t a s . A l S u r d e 
T e h u a n t e p e c , E t l a y O a x a o a , h a s t a J a m i l t e p e c , r o c a s 
í g n e a s . L a p a r t e c o n o c i d a de Y u c a t á n es d e f o r m a c i o n e s 
c a l c á r e a s . C a b o F a l s o , S a n L u c a s , P u n t a L u p o n a , S a n 
J o s é , B o l e o y C a b o V í r g e n e s , r o c a s e r u p t i v a s , q u e se e x ­
t i e n d e n a l R o s a r i o , M u l e g é , S a n A n t o n i o , S a n t a G e r t r u ­
d i s , C a l a m a t ú y S a n B o r j a . 

L a z o n a m e t a l í f e r a e s t á b a s t a n t e c o n o c i d a ; s u e je 
p a r t e d e S a n B e r n a r d i n o e n l a f r o n t e r a d e C h i h u a h u a y 
E s t a d o s U n i d o s , y l l e g a e n l í n e a r e c t a á T e h u a n t e p e c , 
f o r m a n d o a l l í u n á n g u l o h a c i a e l N o r t e , t e r m i n a n d o e n 
C h i a p a s . A los l a d o s d e este e je se e x t i e n d e l a z o n a p o r 
u n o s 75 k i l ó m e t r o s , c r e c i e n d o e n a l g u n o s p u n t o s y l l e ­

g a n d o e l eje á G u a n a j u a t o ; l a z o n a se ensancha casi 
h a s t a e l l í m i t e d e las cos tas , pues s o b r e e l P a c í f i c o ha 1 
r i c a s m i n a s e n C o l i m a , C e r r o V e r d e , S a n t o N i ñ o y 
e l G o l f o , e n Y a u t e p e c , T e t e ' a d e ! O r o , D o l o r e s , Zomela6 
h u a c á a y T a t a l i l a ; m á s a l S u r se r e d u c e a l i n t e r i o r , ocu­
p a n d o e l n ú c l e o d e l a s m o n t a ñ a s de O a x a c a , t e r m i n a n d o 
e n L a d r i g u i r í , T e h u a n t e p e c , a p a r e n t e m e n t e , pero con­
t i n ú a h a s t a C h i a p a s , a c a b a n d o e n l a s m á r g e n e s del 
U s a m a c i n t a . L a s e x p l o r a c i o n e s m i n e r a s e n Chiapas son 
m o d e r n a s , y los d e s c u b r i m i e n t o s hechos r e v e l a n la 
e x i s t e n c i a de a s o m b r o s a s r i q u e z a s . 

F u e r a d e es ta z o n a h a y r i q u í s i m a s m i n a s en Coa-
h u i l a , T a m a u l i p a s , M o n t e r r e y . L a r e g i ó n m e t a l í f e r a de 
l a R e p ú b l i c a o c u p a u n 8 0 p o r 100 de s u t e r r i t o r i o . 

S o b r e e l e j e y c e r c a de é l , a l Oeste y a l Or i en t e , se 
h a l l a n los c e n t r o s m i n e r o s m á s c o n o c i d o s : Zacatecas 
F r e s n i l l o , S o m b r e r e t e , G u a n a c e v í , D u r a n g o , S a n D i m a s , 
G u a r i z a m e y , G a v i l a n e s , A g u a s c a l i e a t e s , Q u e r é t a r o , Mé­
j i c o , O a x a o a , B o l a ñ o s , E l O r o , T l a l p u j a h u a , A n g a n g u e o , 
S u l t e p e c , T a x c o , H u i t z u c o , e l T e p o s t e p e c , Ba top i l a s , 
C a t o r c e , R a m o s , C h a r c a s , S a n P e d r o , G u a d a l c á z a r , Z i -
m a p á n . R e a l d e l M o n t e , R e g l a , P a c h u c a , Z a c u a l t i p á n y 
a l g u n o s o t r o s . 

L a e x p l o t a c i ó n d e m e r c u r i o , c o b r e , h i e r r o , e s t a ñ o , 
b i s m u t o , c a r b ó n , z i n c , a z u f r e y o t ro s , es p o s t e r i o r á l a 
é p o c a c o l o n i a l , y l a d e m e t a l o i d e s y b a r r o s , en te ramen te 
n u e v a , y a ú n se e x p o r t a b a n ú l t i m a m e n t e y se e x p o r t a n , 
t e n i é n d o l o s e n g r a n c a n t i d a d e l p l o m o , e l c i n a b r i o y las 
sales n e c e s a r i a s p a r a l a r e d u c c i ó n de los m e t a l e s a rgen­
t í f e r o s . E l c a r b ó n , c u y a e x i s t e n c i a e n M é j i c o es h o y co­
n o c i d a y f o r m a f u e n t e s de g r a n r i q u e z a , como los c r i a ­
d e r o s d e C . P . H u n t i n g t o n , e n C o a h u i l a , er.1 negado por 
a l g u n a s a u t o r i d a d e s y n o se p e n s a b a e n ese « p a n negro 
d e l a i n d u s t r i a » . 

L o s c r i a d e r o s d e p l a t a m á s n o t a b l e s se h a l l a n en H í 
d a l g o , G u a n a j u a t o , C h i h u a h u a , Z a c a t e c a s , O a x a c a , San 
L u i s de P o t o s í y D u r a n g o . E l n ú m e r o de m i n a s que h o y 
se e x p l o t a n s ó l o e n P a c h u c a , es i n m e n s o . E n Guana jua to 
é H i d a l g o se e m p l e a l a m a q u i n a r i a m á s m o d e r n a y cos­
t o s a . L a z o n a m e t a l í f e r a d e G u a n a j u a t o h a p r o d u c i d o 
f o r t u n a s f a b u l o s a s . E n las m i n a s d e M e l l a d o y Rayas , l a 
v e t a m a d r e , h a y u n m a n a n t i a l i n a g o t a b l e d e r iquezas . 
L o s t r a b a j o s d e i n g e n i e r í a son a l l í m u y b e l l o s y hacen 
d e esas m i n a s u n b r i l l a n t e d e l a h i s t o r i a de l a m i n e r í a . 
O t r a m i n a a s o m b r o s a es l a Valenciana. E n los p r i m e r o s 
sesen ta a ñ o s d e e x p l n a c i ó n p r o d u j o 226 m i l l o n e s de 
pesos, c e r c a d e c u a t r o m i l l o n e s p o r a ñ o . L a s m i n a s de 
G u a n a j u a t o , de sde q u e e m p e z a r o n á e x p l o t a r l a s los es­
p a ñ o l e s , h a n p r o d u c i d o de 8 0 0 á 1.000 m i l l o n e s de pesos, 
p o r lo q u e s o n t e n i d a s c o m o l a r e g i ó n a r g e n t í f e r a del 
m u n d o . 

E L C H E Q U E 

Es e n e x t r e m o l a m e n t a b l e t e n e r q u e confesar que e 
m a n d a t o d e p a g o , u n d o c u m e n t o t a n c o r r i e n t e y senci­
l l o , se ye las m á s de l a s veces l a s t i m o s a m e n t e e o n t ^ 1 
d i d o e n l a p r á c t i c a c o m e r c i a l , s i n d u d a p o r causa e 
d e s c o n o c i m i e n t o d e s u v e r d a d e r a m i s i ó n y sen t ido , p ^ 
l a l e y n o p u e d e ser m á s c l a r a y t e r m i n a n t e a l h a b l a r 
es te d o c u m e n t o . 
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Dice e l C ó d i g o m e r c a n t i l en s u a r t . 534 : 
«El m a n d a t o de p a g o , c o n o c i d o e n e l c o m e r c i o c o n e l 

nombre de c h e q u e , es u n d o c u m e n t o q u e p e r m i t e a l 
l i b r ado r r e t i r a r e n s u p r o v e c h o ó e n e l d e u n t e r c e r o , 
todo ó p a r t e de los f o n d o s q u e t i e n e d i s p o n i b l e s e n p o d e r 
d e l l i b r a d o » 

A ñ a d e l u e g o e n e l a r t . 537 : 
«El p o r t a d o r d e u n m a n d a t o d e p a g o d e b e r á p r e s e n ­

tarlo al cob ro d e n t r o de los c i n c o d i a s d e su c r e a c i ó n , 
si estuviese l i b r a d o e n l a m i s m a p l a z a , y á los ocho d i a s 
si lo fuere en o t r a d i f e r e n t e . » 

De t o d o e l l o se d e s p r e n d e c l a r a m e n t e q n e e l c h e q u e 
no debe l l e v a r f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a e l c o b r o , pues 
entonces, ¿ e n q u é se d i f e r e n c i a r í a d e l a l e t r a d e c a m b i o ? 

y si l o d i c h o a n t e r i o r m e n t e n o fuese b a s t a n t e p a r a 
poder d e d u c i r e s ta c o n s e c u e n c i a , a h í v a l o q u e r e z a e l 
art . 539 d e l c i t a d o C ó d i g o : 

«El pago d e l m a n d a t o se e x i g i r á a l l i b r a d o e n e l a c t o 
de l a p r e s e n t a c i ó n . . . » 

Pues b i e n ; y d a n d o p o r a d m i t i d o q u e l a l e y no p u e d e 
ser m á s e x p l í c i t a , y á pe sa r de t o d o e l l o , q u i e r o d e c i r , 
se ven c i r c u l a r i n f i n i d a d de c h e q u e s , r e d a c t a d o s e n l o s 
siguientes ó p a r e c i d o s t é r m i n o s : 

«A los ocho d í a s v i s t a se s e r v i r á u s t e d p a g a r c o n t r a 
este cheque , e t c . , e t c . » 

Y a u n s i estos d o c u m e n t o s f u e r a n l i b r a d o s p o r casas 
de r e d u c i d a i m p o r t a n c i a , t e n d r í a c i e r t a d i s c u l p a e l 
atentado; p e r o no sucede a s í , d e s g r a c i a d a m e n t e , s i n o 
que t o m a n p a r t e e n s u e j e c u c i ó n c e n t r o s c o m e r c i a l e s d e 
todas c a t e g o r í a s . 

Esto d e n o t a u n a i g n o r a n c i a v e r g o n z o s a é i m p e r d o ­
nable en e l t e r r e n o m e r c a n t i l ^ q u e n o s o t r o s nos c r e e m o s 
en e l d e b e r de a t a c a r . 

D i r e m o s , pues , a l g o m á s s o b r e e l c h e q u e . 
A los p l a z o s c i t a d o s p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e este 

documento a l c o b r o , d e b e a ñ a d i r s e e l d e s i se e x p i d i ó 
en el e x t r a n j e r o , q u e es d e doce d i a s , á c o n t a r , c o m o 
los d e m á s , desde e l s i g u i e n t e a l d e su c r e a c i ó n . L a f a l t a 
de p r e s e n t a c i ó n d e l c h e q u e d e n t r o de los p l a z o s s e ñ a l a ­
dos, e x i m e de t o d a r e s p o n s a b i l i d a d á l o s e n d o s a n t e s y 
t a m b i é n a l l i b r a d o r , s i q u e d a p r o b a d a l a e x ' s t e n c i a d e l 
d e p ó s i t o p r e v i o e n m a n o s d e l l i b r a d o . C u a n d o n o se 
pague, debe p r o t e s t a r s e . 

Es c o n d i c i ó n i n d i s p a n s a b l e y c a r a c t e r í s t i c a d e l m a n ­
dato de pago , l a d e q u e e l l i b r a d o r t e n g a h e c h o d i c h o 
d e p ó s i t o p r e v i o . 

E l d o c u m e n t o d e q u e se t r a t a p u e d e e x p e d i r s e a l 
Portador, á n o m b r e d e p e r s o n a d e t e r m i n a d a y á l a o r d e n , 
siendo t r a n s f e r i b l e p o r e n d o s o e n este ú l t i m o caso . Se 
e s t a m p a r á l a f e c h a d e l c o b r o a l v e r i f i c a r s e , d e b i e n d o 
expresarse en l e t r a l a d e e x p e d i c i ó n . 

O m i t i m o s h a b l a r d e l c h e q u e c r u z a d o , p o r l o p o c o q u e 
86 usa en E s p a ñ a y , a d e m á s , p a r a e v i t a r q u e t e n g a m o s 
que poner en e v i d e n c i a c i e r t a r i d i c u l a d i s p o s i c i ó n c o n -
" g n a d a en n u e s t r o C ó d i g o d e C o m e r c i o . F i n a l m e n t e , 

' r é que los r e q u i s i t o s e x p u e s t o s s o n , e n t r e o t r o s , los 
Pr incipales y v e r d a d e r o s q u e d e b e r e u n i r e l c h e q u e 
'egal . 

^ • l io ra , s i es q u e se h a p r e t e n d i d o e s t a b l e c e r u n 
°Uevo m o d e l o , c u y a n e c e s i d a d é i m p o r t a n c i a n o a l c a n z o 

E m p r e n d e r . . . p e r d o n e n l o s l e g i s l a d o r e s m i a u d a c i a . 

JOSÉ ARTIGAS, 

C a l a s p a r r a á A l m o r f a . - E l m i n e r o a l m é n e n s e D o n 
J o s é P é r e z M u l e r o ha c o m p r a d o á los herederos de l M a r q u é s 
de L o r l n g los estudios del f e r r o c a r r i l de C a l a s p a r r a á A l m e ­
r í a y hace ac t i va s gest iones encaminadas á p r o m o v e r i a 
c o n s t r u c c i ó n de l a Hnea en e l p lazo m á s b r e v e pos ib le . 

E n los pueblos que c o m p r e n d e e l t r a z a d o ha p r o d u c i d o 
l a n o t i c i a g r a n en tus iasmo, p o r confiarse m u c h o en las dotes 
de a c t i v i d a d de l Sr . M u l e r o . 

L·a s u b a s t a d e l de V a l de Z a f á n . E n c o n t r a de 
lo que se a n u n c i a b a , no se p r e s e n t ó p l i e g o a l g u n o . E l r e p r e 
sentante de l p r i m i t i v o conces iona r io p r e s e n t ó , en cambio , 
u n a p ro t e s t a , que no f u é a d m i t i d a por e l P re s iden te de l a 
C o m i s i ó n an te l a c u a l se ce lebraba el ac to . 

Mt- tíí. ¿>t- í t t íti. «*_ <u_ «J M í . tu Mi . w 

onciAi 
DIRECCIÓN GENERAL DE A G R I C U L T U R l , I N D D S T R I t Y COMERCIO 

Circular encareciendo d losGoberna lores de provincia adop­
ten las medidas necesarias d fin de evitar los abusos que 
puedan cometerse por las Compañías productoras de flui­
dos luminosos. 

Siendo f recuen tes las quejas que se d i r i g e n á este Cen­
t r o d e n u n c i a n d o abusos que las C o m p a ñ í a s p r o d u c t o r a s de 
fluidos luminosos c o m e t e n con sus abonados, y a o b l i g a n d o a l 
uso forzoso de los contadores que , m e d i a n t e u n prec io de te r ­
m i n a d o , los a l q u i l a n , y a es tab lec iendo en los con t r a to s de 
s u m i n i t r o de fluido c H u s u l a s y condic iones c o n t r a r i a s á lo 
p recep tuado en las i n s t rucc iones r e g l a m e n t a r i a s pa r a e l ser 
v i c i o de v e r i f i c a c i ó n de con tadores , encarezco á V . S. h a g a 
saber á todos los Ve r i f i cado re s de esa p r o v i n c i a q u e no & 
esta D i r é c i ú n y s í á V . S. y á los A l c a l d e s , deben d e n u n ­
c i a r las i n f r a c c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s q u e las C o m p a ñ í a s co­
m e t a n , y que no c o n s t i t u y e n d o f a l t a ó d e l i t o , h a n de ser C»A-
t igadas a d m i n i s t r a t i v a m e n t e , c o n a r r e g l o á los a r t í c u l o s 133 
y 135 de las i u s t rucc iones r e g l a m e n t a r i a s pa r a e l s e r v i c i o de 
v e r i f i c a c i ó n de con tadores e l é c t r i c o s y p a r a gas, ap robadas 
por R e a l decre to de 7 de O c t u b r e de 1904. 

L o d i g o á V . S p a r a su c o n o c i m i e n t o y d e m á s efectos.— 
Dios g u a r d e à V . S. muchos a ñ o s . — M a d r i d , 1 ." de A g o s t o 
de 1905.—El D i r e c t o r g e n e r a l , Daniel López. —Sres. Gober ­
nadores c iv i l e s de las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a . 

i 

S o c i e d a d a n ó n i m a de f e r r o c a r r i l e s e c o n ó m i ­
c o » de C a t a l u ñ a . — C o n el i n d i c a d o n o m b r e se ha cons t i ­
t u i d o u n a Soc iedad a n ó n i m a , que t i e n e por ob je to l a a d q u i ­
s i c i ó n , la c o n s t r u c c i ó n ó el a r r i e n d o , sea en E s p a ñ a , sea en 
los d e m á s p a í s e s , de f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s vec ina le s y u r ­
banos, y e n g e n e r a l de todas las e x p l o t a c i o n e s que á e l los 
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Be r e f i e r a n , ta les como la p r o d u c c i ó n y v e n t a de e n e r g í a 
e l é c t r i c a . 

E l c a p i t a l se ha fijado en 1.050.000 f rancos , r ep resen tado 
p o r 10.400 acciones de 100 f rancos , de las cuales 1.500 h a n 
sido suscr i tas e n especies. 

N o se ha c reado n i n g ú n t r i b u t o de segundo o r d e n . 
L a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de T r a n v í a s ha apo r t ado á 

l a n u e v a Sociedad l a c o n c e s i ó n de los i n m u e b l e s y de l ma te ­
r i a l fijo y m ó v i l d e l f e r r o c a r r i l v e c i n a l e s tab lec ido e n t r e 
Flassza y P a l a m ó s . 

L a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de T r a n v í a s r e c i b i r á con este 
m o t i v o 9.000 acciones e n t e r a m e n t e l i b e r a d a s , que le s e r á n 
en t r egadas c u a n d o h a y a n s ido sat isfechos t o l o s sus c o m p r o ­
misos. 

H a n sido des ignados A d m i n i s t r a d o r e s los Sres. Ropsy , 
C h a n d r o n V a u der , Me.ylen y C a s t a i g n e , y C o m i s a r i o , M . B r o ­
que t , A b o g a d o de T o u r n a i . 

S o c i e d a d m i n e r a «L·a A t i l a n a » . — C e l e b r a d a J u n ­
t a g e n e r a l por los accionis tas de l a Soc iedad m i n e r a c L a A t i 
l a n a » , con ob je to de conocer e l i n f o r m e e m i t i d o p o r D . J . P a 
c l f ico de l P rado de l a v i s i t a que ha hecho á las minas Ati-
lana 2.a-, Esperanza y Encantada, en v i r t u d de enca rgo que 
r e c i b i e r a de sus c o m p a ñ e r o s . 

E l Sr . P r a d o ha d e t a l l a d o e l estado de los t r aba jos y o p i ­
n a que las m i n a s no son ta i ) ma la s como se h a b í a l l e g a d o á 
c reer , y t r a t á n d o s e de u n a z o n a m i n e r a i m p o r t a n t e , c u a l es 
l a de L i n a r e s , c ree p robab le que á m a y o r p r o f u n d i d a d au ­
m e n t e l a m e t a l i z a c i ó n , como ha o c u r r i d o con otras m i n a s en 
a q u e l l a zona . 

H a s t a aho ra s ó l o se ha l l e g a d o á l a s e x t a p l a n t a . Con e l 
p r o d u c t o de l m i n e r a l e x t r a í d o se a t e n d e r á c u m p l i d a m e n t e 
á los compromisos pendiea tes y p r o s e g u i r á n los t r aba jo s de 
e x p l o r a c i ó n y e x p l o t a c i ó n . 
i • Vf * 

j u n t a s g e n e r a l e s . — 3 1 de A g o s t o (o rd ina r i a ) .—So­
c i e d a d a n ó n i m a « C a s a D o t e s i o » . — D o m i c i l i o soc ia l , B i l b a o . 

31 de A g o s t o ( o r d i n a r i a ) . — S i n d i c a t o M u s i c a l B a r c e l o n é s 
D o t e s i o . — D o m i c i l i o soc ia l , B i l b a o . 

31 de A g o s t o ( o r d i n a r i a ) . — B a n c o de V i g o . — D o m i c i l i o so­
c i a l , V i g o . 

7 d é S e p t i e m b r e ( o r d i n a r i a ) . — S o c i e d a d B i l b a í n a de A r t e s 
G r á f i c a s . — D o m i c i l i o soc ia l , B i l b a o . 

Mercados de combustibles y fletes. 

F L E T E S 

• B i l b a o á N e w p o r t , v a p o r i í o s í a f c - S a i , 4 / 4 ' / j . 
I d e m á i d . , v a p o r Gwendoline, 4/4 ' / , . 
I d e m á M i d d l e s b r o u g h , v a p o r Elantsobe, 4/10 ' /g. 
H u e l v a á F i l a d è l f i a , v a p o r Nymphaea, 11/6 F . D . 

- B i l b a o á R o t t e r d a m , v a p o r J . M. de Pinülos , 6/-. 
I d e m á i d . , v a p o r 4.300 tone ladas , 5/-, ó D u n k e r q u e , 5/3. 
H u e l v a á í d e m , v a p o r Viajen, 7 / F . D . , ó D u n k e r q u e , 7/3. 
Cas t ro A l e n á G r a n g e m o u t h , v a p o r 1.800 tone ladas , 5/1 ' / j . 

B a r c e l o n a . 

D a t o s f a c i l i t a d o s por e l c o r r e d o r D . P . E d u a r d o V e r ­
d e g a y : 

Prec ios p o r 1.000 k i l o g r a m o s sobre c a r r o m u e l l e : 
C a r d i f f 1.a, 41 pesetas; 2.a, 38 í d e m ; N e w c a s t l e , 33 í d e m ; 

L l a m a , 33 í d e m ; Panes buenas marcas , 40 í d e m ; L i g n i t o Be r ­
g a , 34 í d e m s/c; Manresa , í d e m ; E b r o , 24 í d e m s/v; Barce­
lona; C r i b a A s t u r i a s , 37 í d e m ; Menudos A s t u r i a s , 38 í d e m . 

Mercados de metales y minerales. 

H i e r r o s y ace ros .—En Middlesbrough se ha cotizado: 

G . M . B . M o l d e o n ú m . 3 . 0 L . 47 ch 0 p 
I d e m n ú m . 1 • • 0 L . 49 ch . 9 p] 
Hemat i t e s n ú m e r o s mezc lados 0 L . 55 ch. 0 p 
Chapa de acero p a r a buques 5 L . 17 ch. 6 p! 
A n g u l o s 5 L . 10 ch . 
Chapa de h i e r r o 6 L . 2 ch. 6 p. 
Ba r r a s de h i e r r o 6 L . 7 ch . 6 p. 

E n Glasgow se ha co t i zado : 

N ú m e r o 1 . 

Q a r t s h e r r i e . 58 c h . 0 p . 
Col tness — 
S u m m e r l e e 58 c h . 0 p . 
C a r n b r o e 55 c h . 0 p . 

M/Nos W e s t Coast B e s s e m e r . . . 

N ú m e r o 8. 

53 ch . 0 p . 
51 ch . 0 p. 
53 ch . 0 p . , 
51 ch . 6 p . 

• . . 57 ch . 6 p. 

M i n e r a l e s de h i e r r o . — V e m o s co t izado e l Rubio de B i l 
bao en Ntwport á 14 c h . 3 p . , y e n Middlesbrough, á 15 ch. 
9 p . E l m i n e r a l de A l m e r í a , á 14 ch . 6 p. en la primera 
de las p lazas c i t adas . Los m a g n é t i c o s de G e l l i v a r a , de 
14 c h . 9 p . á 17 ch 6 p . en p u e r t o de l N o r t e de I n g l a t e r r a 
ó C l e v e l a n d . 

Cobre . 

Standard, c o n t a d o . . 7215-0 
» t res meses 72- 2-6 

Best selected 78- 0 0 á 79 0 0 
E l e c t r o l í t i c o 79- 0-0 á 80- 0 0 
Hojas • , L . 87 0-0 
Tubos (po r l i b r a ) L . 0 0 - 1 0 ' A 

E l Standard es p r ec io n e t o . Las d e m á s mareas, con 3 ' I , 
po r 100 de descuento . 

E l b r o n c e de 1 ^ ¡ k S l U pen iques l a l i b r a ing lesa . 
E l s u l f a t o de cobre lo c o t i z a n las p r inc ipa les casas ingle­

sas de L . 20 0-0 á L . 20 7 0 p o r t o n e l a d a . 
Los m i n e r a l e s de l 10 a l 25 p o r 100 aparecen cotizados 

de 12 á 13 c h . p o r u n i d a d en t o n e l a d a , y l a c á s c a r a del 65 
a l 80 p o r 100, de 13 c h . 6 p . á 14 c h . , t a m b i é n por u n i d a d en 
t o n e l a d a . 

E s t a ñ o . 

Estrechos, c o n t a d o L . 152- 5-0 t 152 10-0 
» t r e s meses L . 151-10 0 á 151-12-6 

I n g l é s L . 152-10-0 á 153-10-0 
B a r r i t a s L . 153 10 0 á 154-10-0 
B a n c a (en H o l a n d a ) L . 155 2-6 

Los m i n e r a l e s d e l 70 p o r 100 se c o t i z a n de 88 á 91 l»>ras 
e n t o n e l a d a . 

Plomo. 
E s p a ñ o l desp la tado L . 14- 0 0 á 14- 3-9 
I n g l é s L . 14- 5 0 á 14-10-3 

Manganeso .—Prec ios p o r u n i d a d en tone lada : 

D e l 50 por 100 en a d e l a n t e 9 á J l P' 
D e l 47 a l 50 por 100 8 á 10 p . 
D e l 40 a l 47 p o r 100 6 á 8 p . 

A u t i m o n i o . — D e L . 60 á 62 p o r t o n e l a d a . 

Zloe. 
Marcas o r d i n a r i a s L . 25- 0-0 á 25- 6 0 

» especiales L . 25- 5-0 á 26-15 u 
L a m i n a d o s L . 27-10-0 

Los mine ra l e s con e l 50 p o r 100 se c o t i z a n en I n g l a t e r r 
de L . 6-12-0 á L . 6-15 0, 

M e r c u r i o . —Sigue 4 L . 7-7-6 p o r frasco. 
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¿ o s motores de v a p o r y los de g a s . - H e a q u í e l 
estudio c o m p a r a t i v o hecho por B e r n a r d A . S i m m , de los 
motores de uno y o t ro t i po ap l icados á l a n a v e g a c i ó n : 

Toneladas. 

V A P O R 

M á q u i n a s p r i n c i p a l e s . . 
Condensadores 
Calderas , 
Chimeneas 
Ven t i l adores 
Bombas 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . . . . 
Piezas de recambio 
Caldera a u x i l i a r 
A g u a en las c a l d e r a s . . 

385 
56 

315 
§6 
41 
19 
20 
15 
32 

180 

COÍ 

TOTAL 1.149 

C a r b ó n 1.950 

TOTAL GENERAL 3.099 

Coste g e n e r a l , 1.480.000 f rancos ; coste p o r caba l lo i n d i ­
cado, 148. 

Toneladas . 

G A S 

M á q u i n a s p r i nc ipa l e s 
Condensadores 
G a s ó g e n o s 
T u b e r í a s 
Sopladores y e x t r a c t o r e s . 
Compresores y b o m b a s . . . . 
I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
Piezas de r ecambio , 
M á q u i n a p a r a m a r c h a 
A g u a p a r a los generadores . 

465 
32 

165 
38 
36 
66 
40 
18 
22 
45 

TOTAL 927 

C a r b ó n , 1.000 

TOTAL GENERAL , 1.927 

Coste g e n e r a l , 1.230.000 f rancos ; coste p o r caba l lo i n d i ­
cado, 123. 

Por o t r a pa r t e , los gastos de se rv i c io de ambos sistemas, 
se resumen a s í : 

Vapor . 

Franco» . 

Intereses, d e p r e c i a c i ó n y seguros 140 000 
c a r b ó n por c i en to c i n c u e n t a d í a s 

anuales 450.000 
personal de m à q u i n a 150 000 
« r a s a s y accesorios 17.500 
« e p a r a c i o n e s y diversos 75.000 

G a s . 

Franco» . 

112.500 

245.000 
60.000 
28.000 
60.000 

832.500 501.500 

^ o n o m i a a n u a l 327.000 
^ o r ap rox imado de l a m a y o r capac idad ad i c io -

ai para l a carsra de u n barco c o n motores de 
&as, à 1.150 tone ladas 230.000 

ECONOMÍA ANUAL 557.000 

Es ta e c o n o m í a r ep resen ta ce rca de l 10 p o r 100 de los gas­
tos genera les de e x p l o t a c i ó n de u a b a r c o de t a l capa­
c i d a d . 

l i a s u e r t e de los a l f i l e r e s . — ¿ Q u é se hacen los a l f i ­
leres , las agujas y las p l u m a s de escr ib i r? U n D o c t o r cur ioso 
ha q u e r i d o saber lo . A consecuencia de e x p e r i e n c i a s hechas 
en su j a r d í n , ha observado q u e los a l f i l e res , poco á poco, 
se r e d u c e n á p o l v o . Las h o r q u i l l a s d e s a p a r e c í a n p o r e l 
roce d e s p u é s de c i en to c i n c u e n t a y c u a t r o d í a s de obser­
v a r l a s . 

Los alf i leres de l a t ó n d u r a n poco; f u é preciso á los a l f i le ­
res b r i l l a n t e s cerca de d iez y ocho meses p a r a desaparecer. 
Unas agujas de acero p u l i d o casi d u r a n dos a ñ o s y m e d i o . 
Las p l u m a s de acero no e x i s t í a n y a c u a n d o los p o r t a p l u m a s 
de m a d e r a estaban a ú n i n t a c t o s . 

JLos postes m e t á l i c o s e n l a s l i n e a s e l é c t r i c a s . 
S e g ú n u n a M e m o r i a l e í d a a n t e e l Congreso de E l e c t r i c i d a d 
de San L u i s por M r . F . O. B l a c k w e l l , las p r i n c i p a l e s causas 
de a v e r i a de las l í n e a s a é r e a s son debidas , b i e n á los i n c e n ­
dios de los postes por fugas de c o r r i e n t e ó descargas e l é c ­
t r i cas , b i e n á l a r o t u r a d e l a i s l ador ó á l a c a í d a de los postes 
por los huracanes . Reemplazando los postes de m a d e r a p o r 
posees de acero , se o b t i e n e l a v e n t a j a de a u m e n t a r l a l o n g i ­
t u d d e l v a n o cuan to p e r m i t e l a res i s tenc ia m e c á n i c a de los 
conductores y de r e d u c i r el n ú m e r o de ais ladores; é s t o s pue­
den e legi rse m á s robustos , y los accidentes de r u p t u r a de 
ais ladores son mucho menos f r ecuen tes . 

E l coste de los postes m e t á l i c o s es m á s e levado que e l de 
los postes de madera , pe ro t a m b i é n e l n ú m e r o de los p r i m e ­
ros es mucho menor , e l m o n t a j e es f á c i l , l a d u r a c i ó n cons i ­
de rab le y el e n t r e t e n i m i e n t o poco costoso. 

P a r a las l ineas de t r a n s m i s i ó n se ha empleado e l cob re , 
e l h i e r r o ó e l a l u m i n i o ; e l c o n o c i m i e n t o de l a res i s tenc ia á l a 
r u p t u r a , de l a e l a s t i c idad y e l coef ic iente de d i l a t a c i ó n , son 
pun tos esenciales que hay que fijar e x a c t a m e n t e p a r a e l 
c á l c u l o de u n a c a n a l i z a c i ó n a é r e a . 

E l a u t o r da las c i f ras s i gu i en t e s : 

NATURALEZA 
del metal. 

H i l o de c o b r e . . . . 

H i l o de h i e r r o 

H i l o de a l u m i n i o . . 

Resistencia 
á l a 

ruptura . 

40 k g . p o r mm2 

38 - — 

15 - -

M ó d u l o 
de 

elasticidad 

19.500.000 

24.000 000 

10.200.000 

Coeficiente 
de 

d i l a t a c i ó n . 

17,2.10-

11,5.10-

20,5.10-

Los cables ofrecen, á s e c c i ó n i g u a l , u n a r e s i s t enc i a á l a 
r u p t u r a m á s cons iderable y u n a e l a s t i c i d a d m a y o r que la de 
los h i los ; en los c á l c u l o s h a y que p r e v e r u n a p r e s i ó n d e l 
v i e n t o de 200 k g . por m e t r o c u a d r a d o p a r a las superf ic ies 
p lanas y 100 k g . pa r a Isa superf ic ies c i l i n d r i c a s ; p a r a las 
d i fe renc ias de t e m p e r a t u r a c o n s i d e r a n c o n exceso 100° y , 
p o r ú l t i m o , s e r á necesar io t e n e r en c u e n t a e l efecto de l a 
escarcha y de l a n i eve , que a u m e n t a e l peso de los h i los , e n 
los p a í s e s f r í o s . 

L·os p o z o » a r t e s i a n o s . - M . F l a m a n t , I n s p e c t o r g e ­
n e r a l de puentes y calzadas , ha presen tado u n a i n t e r e s a n t e 
n o t a á l a Sociedad de e s t i m u l o pa r a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l de 
F r a n c i a , acerca de l a v a r i a c i ó n c o t i d i a n a de u n pozo ar te ­
siano. 
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S e g ú n d icho t r a b a j o , m e d i a n t e observac iones l levadas à 
cabo en e l J a p ó n , se h a puesto en e v i d e n c i a c i e r t a cor re la ­
c i ó n e n t r e e l n i v e l de a l g u n o s pozos ar tes ianos y el de l 
O c é a n o , que se h a l l a b a á u n a d i s t a n c i a a p r o x i m a d a de 6 k i ­
l ó m e t r o s de los m i s m o s , y a l p r o p i o t i e m p o se ha comproba­
do la p r o d u c c i ó n de v a r i a c i o n e s en d icho n i v e l en r e l a c i ó n 
con las osc i lac iones de l a a l t u r a b a r o m é t r i c a . 

Estos hechos p e r m i t e n , en o p i n i ó n de M . F l a m a n t , d e d u 
c i r que e l n i v e l en ta les pozos r e s u l t a de l a a c c i ó n de dos 
presiones que o b r a n en sen t ido i n v e r s o : l a p r e s i ó n a t m o s f é ­
r i c a y l a p r e s i ó n s u b t e r r á n e a ; de sue r t e que a l v a r i a r u n a 
de e l las sola, el n i v e l ha de c a m b i a r ced i endo á su i n f l u j o . 
L a p r e s i ó n s u b t e r r á n e a depende en g r a n pa r t e d e l n i v e l de 
las mareas , y parece p robab l e que estos cambios de p r e s i ó n 
p u e d a n dar o r i g e n en d e t e r m i n a d a s cond ic iones á la p r o ­
d u c c i ó n de los t e m b l o r e s de t i e r r a , t a n f recuen tes , como es 
sabido, en e l J a p ó n . 

E l a u t o r c o n c l u y e l l a m a n d o la a t e n c i ó n sobre las ú t i l e s 
consecuencias que pudiese t e n e r si se gene ra l i za se e l estu­
dio que se p r o p u s i e r a i n v e s t i g a r l a f r a c c i ó n de l a p r e s i ó n 
a t m o s f é r i c a que se t r a n s m i t e a l t r a v é s de l a co r t eza t e r r e s t r e 
has ta las d i s t i n t a s p r o f u n d i d a d e s . 

O a s de a l a m b r a d o e n e s t a d o l i q u i d o . — E l q u i 
m i c o B l a u , en A u g s b u r g o , ha r ea l i zado de u n a m a n e r a carac­
t e r í s t i c a l a i dea de confecc ionar u n gas de a l u m b r a d o capaz 
de ser t r a n s p o r t a d o c ó m o d a m e n t e de u n l u g a r á o t r o y de 
poderse u t i l i z a r en par tes donde no ex i s t e f á b r i c a a l g u n a de 
c u e r p o t a n i m p o r t a n t e . D i c h o q u í m i c o p roduce u n gas l i q u i ­
do , l l a m a d o , s e g ú n su i n v e n t o r , <iGas B l a u » , y ha e s t ab lec i ­
do en A u g s b u r g o u n a f á b r i c a especia l e n c a r g a d a de presen­
t a r a l comerc io e l n u e v o l i q u i d o , c u y o p rec io es de 1,20 mar ­
cos p o r k i l o , ó sea unos dos l i t r o s . L a i n t e n s i d a d l u m i n o s a es 
i g u a l á l a de 1.800 á 3.000 b u j í a s H e f n e r y e l coste de 4,6 á 
6,5 pen iques por cada 100 b u j í a s . 

E l l í q u i d o es m o v i b l e , c l a ro como e l a g u a y de u n a d e n 
s idad de 0,513, esto es, u n l i t r o i g u a l á 513 g r a m o s Los fras­
cos no deben l l enarse m á s que á unos c u a t r o q u i n t o s de su 
c o n t e n i d o . 

T o d o e l m a t e r i a l de u n a i n s t a l a c i ó n p a r t i c u l a r queda re ­
d u c i d o á u n a b o t e l l a y u n r e g u l a d o r de p r e s i ó n d e l c u a l 
a f l u y e e l gas á los apara tos de a l u m b r a d o d e s p u é s de pasar 
p o r l a c a ñ e r í a c o r r e s p o n d i e n t e . Los gas tos de i n s t a l a c i ó n y 
a l u m b r a d o son i n f e r i o r e s á los que r e q u i e r e n los d e m á s sis­
temas, e x c e p c i ó n hecha de l gas de h u l l a c a n a l i z a d o . E l ser­
v i c i o q u e r equ i e r e l a i n s t a l a c i ó n se r educe a l cambio de las 
bo t e l l a s . E l mechero se parece m u c h o a l de l a l u z incandes­
cen t e A u e r , d i f e r e n c i á n d o s e de é s t e en que carece de t u b o . 

Este gas l i q u i d o no es venenoso y se a s e g u r a que ofrece 
poco p e l i g r o de e x p l o s i ó n . E l n u e v o i n v e n t o es de a p l i c a c i ó n 
i n d i c a d a en el c ampo , edif ic ios p ú b l i c o s , fondas m u y f re ­
cuen tadas , ba lnea r ios , p e q u e ñ a s estaciones f e r r , v i a r i a s , e tc . 

L a f a b r i c a c i ó n de l gas l i q u i d o p o d r í a mon ta r s e como u n 
ane jo á las f á b r i c a s de a l u m b r a d o y a ex i s t en tes , lo c u a l , 
desde e l p u n t o de v i s t a t é c n i c o , no r e d u n d a r í a m á s que en 
benef ic io de d ichas f á b r i c a s , pues to que de esta mane ra po­
d r í a n ensanchar su esfera de a c c i ó n t r a spasando los estre­
chos l i m i t e s que les s e ñ a l a e l r e c i n t o de las c i udades . 

* * 

STuevo g a s p a r a c a l e f a c c i ó n y a l u m b r a d o . — 
De los estudios que se v i ene p r a c t i c a n d o p a r a ob tener con 
a l coho l y p e t r ó l e o u n gas con a p l i c a c i ó n á l a c a l e f a c c i ó n y 
a l u m b r a d o , parece que se ha l l e g a d o 4 ob tene r de estas m a ­
t e r i a s u n o que da p o r m e t r o c ú b i e o m á s de 7.400 c a l o r í a s . E l 
modo de o b t e n e r e t t e gas es t o m a r dos pa r t e s de a l coho l v 
u n a de p e t r ó l e o y some te r l a s á , la d e s t i l a c i ó n , ó m e j o r d i c h o , 

á l a d e s c o m p o s i c i ó n p o r l a a c c i ó n de l ca lor . E l gas cbtenid 
t i ene u n a dens idad de 0,7 con r e l a c i ó n a l a i re , es mUy j !^0 
en h i d r o c a r b u r o s y posee u n o lo r p i can te . E n cuanto á sus 
condic iones pa ra e l a l u m b r a d o , se dice que con u n consumo 
de 60 l i t r o s por h o r a se o b t e n d r á u n a in t ens idad tíe 75 buj ías 
á l a p r e s i ó n de 30 m m . de agua . ; 

tiran V í a . L a Gaceta de l 19 de l a c t u a l anuncia para 
e l 20 de S ep t i embr e la t e r c e r a y ú l t i m a subasta para con 
t r a t a r l a e j e c u c i ó n de las obras d e l p r o y e c t o de reforma de 
la p r o l o n g a c i ó n de l a ca l le de Prec iados y enlace de la plaza 
de l Callao con la ca l l e de A l c a l á . 

G - a b » r r o n e s p a r a a l t a m a r . - E l d i a 3 de Jul io 8a. 
l ió de N u e v a Y o r k e l v a p o r t a n q u e E . L . Drok?, l levando 
en sus d e p ó s i t o s 7.000 toneladas de p e t r ó l e o y á remolque el 
g a b a r r ó n s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 95, g r a n casco de h ier ro de 
u n a cab ida p r ó x i m a m e n t e i g u a l , l l e g a n d o á Londres sin no 
v e d a d a l g u n a el 19, ó sea en d iez y seis d í a s , resultando 
u n a v e l o c i d a d m e d i a en e l v i a j e de m á s de ocho mil las por 
h o r a y res is t iendo pe r f ec t amen te el cabo de a lambre de seis 
p u l g a las que s i r v i ó p a r a el r e m o l q u e d u r a n t e todo el viaje. 

Es seguro que la C o m p a ñ í a de P e t r ó l e o , d u e ñ a de ambas 
embarcac iones , r e p e t i r á los v i a j e s en v i s t a del é x i t o de este 
p r i m e r ensayo . 

L·as c a n a l i z a c i o n e s e l é c t r i c a s y los bombe­
ros .—Sabido es que las cana l izac iones e l é c t r i c a s pueden de­
t e r m i n a r i n c e n d i o s ; c u a n d o se f o r m a u n cor to c i r cu i to entre 
dos conduc to res , l a chispa que se p roduce in f lama las mate­
r i a s combus t ib les p r ó x i m a s . A d e m á s de esto, se cree que, en 
c u a l q u i e r i n c e n d i o , las cana l izac iones son u n pe l ig ro para los 
bomberos que d i r i g e n e l c h o r r o de a g u a sobre los hi los con­
duc to res , c o r r i e n d o e l r iesgo de ser e lectrocutados los bom­
beros. E n unas exper i enc ias hechas en F i l a d è l f i a en Marzo 
d e l a ñ o pasado, se ha demos t rado que esos temores eran exa­
gerados . 

S i n e m b a r g o , u n i n c i d e n t e o c u r r i d o e n B e r l í n , hizo du­
d a r de n u e v o . U n b o m b e r o , en u n i ncend io , r e c i b i ó una v io -
i s n t a s acud ida y c a y ó ; i n m e d i a t a m e n t e se dedujo que se 
h a b l a es tablec ido u n c o n t a c t o con el c o n d u c t o r ( l é c t r i c o por 
l a v e n a l í q u i d a . L a i n v e s t i g a c i ó n que s i g u i ó a l accidente 
p r o b ó que este h a b í a o c u r r i d o de o t r a mane ra ; el bombero 
h a b í a pues to e l p ie sobre u n h i lo y tocado u n a par te metá l i ­
ca sobre l a que h a b í a c a í d o o t r o h i l o . , 

E n d e f i n i t i v a , cuando se t r a t a de u n a cor r i en te e l é c t r i c a 
de 500 v o l t i o s , como las que de o r d i n a r i o se u t i l i z a n en la 
t r a c c i ó n e l é c t r i c a , no h a y n i n g ú n pe l i g ro p o r d i r i g i r el cho­
r r o de a g u a sobre l a l i n e a , cuando l a m a n g a e s t á á m á s de 
5 me t ros de esta l í n e a . S iendo, en g e n e r a l , las corrientes em­
pleadas en e l a l u m b r a d o de p o t e n c i a l mucho m á s bajo, se 
ve que e n la p r á c t i c a los b o m b e r o s no t i enen nada que 
t e m e r . 

S i n e m b a r g o , n o q u i e r e esto d e c i r que l a vena l í q u i d a no 
s i r v a en c i e r t a m e d i d a para c o n d u c i r l a e l ec t r i c idad . & por^ 
t a d o r de u n a m a n g a de u n a bomba de incendios p r i n c i p i » 
s e n t i r l a a c c i ó n de u n a c o r r i e n t e de 500 vo l t io s á la distancia 
de u n m e t r o , cuando e l d i á m e t r o de l a v e n a l í q u i d a es ^ 
50 m i l í m e t r o s ; l a c o r r i e n t e a l t e r n a t i v a , que afecta na*8 
o r g a n i s m o , es y a sensible á 2,50 metros para l a misma e 
s i ó n de 500 v o l t i o s . ^ 

Estas expe r i enc i a s se h a n hecho con a g u a d .Ice, J 
t u r a l que , con a g u a c a r g a d a de sales, como e l agua de 
las d i s tanc ias á que l a a c c i ó n es sensible son mucho maj 
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I , * f u n d i c i ó n A e V i l l t t r i c o s . - L a d e r r u i d a f á b r i c a 
de fund ic ión que en V i l l a r i c o s , de este t é r m i n o m u n i c i p a l , 
adquir ió h»06 Pocos a ñ o s l a casa de los Sres. F i g u e r o a , h a 
sufrido una g e n e r a l r e p a r a c i ó n en c u a n t o á sus edificios ó 
habitaciones. 

Con ta l m o t i v o se hacen con je tu ra s sobre los p r o p ó s i t o s 
que el Sr. Conde de Romanones pueda t ene r de poner e n 
act ividad aquel e s t ab lec imien to en fecha no le jana . 

Creemos que todo cuan to te hab la de l p a r t i c u l a r es p r e ­
maturo; que la obras r e a l i z a d .s, obedecen ú n i c a m e n t e á i m ­
pedir la comple ta r u i n a que amenazaba á todas las edif ica­
ciones. (El Minero de Almagrera.) 

I Í» m i n a « I b e r i a » , de H e r r e r í a » . — E l pozo que 
està abriendo la Compagnie minière de Almagrera , e n 
dicha mina , a lcanza y a u n a p -o fund idad que pasa de 107 me­
tros. En este p u n t o ha comun icado con u n a l abo r de i nves ­
t igac ión d i r i g i d a desde Petronila á 90 me t ros por bajo de l a 
superficie de esta ú l t i m a . 

L a p e r f o r a c i ó n de l pozo p r o s e g u i r á hasta a l canza r el n i l 
vel donde e s t í n las bombas del d e s a g ü e g e n e r a l de este 
centro minero. An te s de l l e g a r a l «fin, y cuando m i d a 137 
metros, c o m u n i c a r à con l a p l a n t a m á s p r o f u n d a á que h a 
llegado la m i n a Petronila. 

E s t a d í s t i c a d e l c o b r e . — S e g ú n b o l e t í n de los s e ñ o ­
res Henry R. M e r t o n y C o m p a ñ í a , las ex is tenc ias de cobre 
en 30 de J u n i o ú l t i m o , f u e r o n las s igu ien tes en los p u n t o s 
que se ind ica : 

E X I S T E N C I A S 

E.N I N G L A T E R E A Y F R A N C I A 

Liverpool y Swansea: 
Chile, en ba r ras y l i n g o t e s . . 
I ng l é s , marca S t a n d a r d 
Otras marcas . . 
Londres y N e w c a s t l e , i n c l u 

yendo c a r g a . . . . 

Liverpool y Swansea: 
Cobre fino p a r a hornos . . . . . . 
Existencias de cobre fino en 

H a v r e , R o u e n , Burdeos y 
Uunquerke 

Avisado de Ch i l e por cor reo y 
cable, cobre fino . 

Avisado de A u s t r a l i a por co 
" e o y cable, cobre fino... . 

TOT AL TONELADAS. 

E N 80 D E J U N I O D E 

1905 

Toneladas 

5 655 
3.415 

125 

1.063 

10 153 

252 

1 700 

12 110 

3.125 

2.800 

18.035 

1904 

Toneladas 

75 
1.6S6 

291 

318 

2.370 

525 

1.842 

4.737 

3.300 

3.100 

11 137 

f 903 

Toneladas 

679 
4 .191 

» 

707 

6.577 

2 182 

1.144 

8.903 

3.075 

3 325 

15.303 

ï n c a n a l r i v a l d e l de S u e a i . - A l g u n a s r ev i s t a s ex 
••anjeras a n u n c i a n que se han t r a z a d o los planos pa ra l a 

i n s t r u c c i ó n de u n i m p o r t a n t í s i m o c a n a l que p o n d r í a en co-
m n n i c a c i ó n los mares Rojo y M e d i t e r r á n e o , es tab lec iendo 
Una comPetencia con e l de Suez. 

L a v í a m a r í t i m a que se t r a t a a b r i r s e r á p a r a l e l a á l a q u e 
aC ^ ' m e n t e ex i s te , y 10 k i l ó m e t r o s m á s c o r t a que é s t a . S u 

Ura s e r à t a l , que p u e d a u n a v e g a r á l a vez dos vapores 

de l m a y o r calado, s in que u n o t e n g a que ceder e l paso 
a l o t r o . 

Los derechos de paso p o r el n u e v o c a n a l , si se l l e v a n à 
cabo las obras, se r e d u c i r á n á l a m i t a d de los que sa t i s facen 
en l a a c tua l i dad , y s e r á n p ropo rc ionados a l t one la j e de los 
barco-i . 

U n I n g e n i e r o i n g l é s , t r a t a n d o de este p r o y e c t o , ha m a n i ­
festado que la a p e r t u r a de este cana l es m u y f á c i l , q u e se 
p o d r í a r ea l i za r en 11 t e r ce r a p a r t e de t i e m p o que se i n v i r t i ó 
en l a c o n s t r u c c i ó n de l de Suez, y , finalmente, que resu l t a ­
r í a n las obras u n 75 p o r 100 m á s bara tas que las de a q u é l . 

T o d o esto s e r á m u y v e r d a d ; pero lo que no sabemos es 
c ó m o se p o d r á ob tener del G o b i e r n o eg ipc io l a necesar ia 
c o n c e s i ó n . 

R e g l a s g e n e r a l e s p a r a l a i n s t a l a c i ó n de mo­
t o r e s e l é c t r i c o s . —De u n a M e m o r i a p resen tada en l a 
Institution of Electrieal Engineers sobre las i n - t a l a c i o n e s 
en motores e l é c t r i c o s , t omamos las s igu ien tes reg las de se 
g u r i d a d para ev i t a r los acc identes que p u d i e r a n o c u r r i r . 

T o d o motor debe: 
1. ° Es ta r p r o t e g i d o c o n t r a e L v a p o r , e l p o l v o y las acc io­

nes m e c á n i c a s . 
2. ° Es tar separado de m a t e r i a l e s combus t ib les , t a n t o e j 

m o t o r como la caja de r e s i s t enc ia . 
3. ° Si l a co r r i en te es s u p e r i o r á 250 v o l t i o s , debe el m o t o r 

t ener u n soporte ef icazmente conec tado c o n l a t i e r r a . 
4. ° S i f u n c i o n a en u n l u g a r donde se desp renden polvos 

inf lamables ó donde se t r a b a j a con m a t e r i a l e s de l a m i s m a 
n a t u r a l e z a , debe estar e l m o t o r e n t e r a m e n t e c u b i e r t o , s i n 
que queden huecos por donde pasen los engrana jes ó co­
rreas . Las aber turas p a r a l a a e r a c i ó n d e b e n estar p rac t i cadas 
en las paredes ve r t i c a l e s de l a c u b i e r t a y provis tas de dos 
telas de a lambre fino, de ma l l a s m u y estrechas y c o n v e n i e n ­
t emen te fijadas á l a caja. 

5. " Es ta r p ro teg idos por u n c o r t a - c i r c u i t o sobre cada c , n -
d u c t o r . 

6. ° T e n e r u n reosta to separable , d i spues to de m a n e r a que 
u n reíais m a g n é t i c o ab ra a u t o m á t i c a m e n t e el c i r c u i t o si se 
i n t e r r u m p e la c o r r i e n t e . Se r e c o m i e n d a que e l shunt e s t é 
conec tado , de mane ra que e l campo se e x c i t e antes que l a 
a r m a d u r a . 

Las resistencias deben , por su p a r t e : 
1. ° T e n e r soportes y es ta r colocadas e n cajas i n c o m b u s ­

t ib les ef icazmente a is ladas . 
2. ° Es tar a m p l i a m e n t e v e n t i l a d a s p o r abe r tu r a s r e c u ­

b ie r tas de u n enrejado m u y fino. 
3. ° Es ta r dispuestas de m a n e r a que su t e m p e r a t u r a no 

l l e g u e á 115°, y el a i r e de las cajas à 55° C. sobre l a t e m p e ­
r a t u r a ambien te . 

J P r o d n c c i ó n de l i n g o t e e n los K s t a d o s U n i d o s 
e n los p r i m e r o s s e m e s t r e s de 1 9 0 4 y 1 9 0 5 . 

L i n g o t e para f u n d i r y a f ina r . 
P a r a el Bessemer 
P a r a el b á s i c o 
A l c a r b ó n vege ta l 
Sp iege l y f e r ro -manganeso . . . 

2 252.725 
4 .530.946 
1.061.901 

213.356 
114.510 

8.173.438 

1905 

2.888.604 
6.008.427 
1.966.592 

170 612 
129.040 

11.163.175 
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L·a D i p u t a c i ó n de J í a v a r r a . - Leemos en E l Noti­
ciero Bilbaíno: 

« L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de N a v a r r a ha acordado sub­
v e n c i o n a r con fuer tes sumas á las empresas nacionales o 
e x t r a n j e r a s que c o n s t r u y a n f e r r o c a r r i l e s secundar ios en l a 
p r o v i n c i a de N a v a r r a . Las subvenc iones a s c e n d e r á n á pese­
tas 25.000 por k i l ó m e t r o . 

Los pueblos in teresados en l a c o n s t r u c c i ó n de los fe r ro ­
ca r r i l e s of recen á las empresas toda clase de recursos. 

L a p r o v i n c i a espera q u e , e n c u a n t o se d i v u l g u e esta no­
t i c i a , a c u d a n d ive r sas C o m p a ñ í a s à r e a l i z a r el p r o y e c t o . » 

* •; 

« © ' E c o n o m i s t a P o r t n g u e z » . — E s t a i l u s t r a d a rev is ­
t a de L i s b o a ha p u b l i c a d o como a p é n d i c e a l n ú m e r o corres­
p o n d i e n t e a l 20 d e l a c t u a l , los p royec tos de l e y presentados 
á !a C á m a r a de D i p u t a d o s de l v e c i n o r e i n o en la s e s i ó n de l 
16 de A g o s t o c o r r i e n t e , por e l M i n i s t r o de H a c i e n d a D . M a ­
n u e l A l f o n s o de E s p r e g u e i r a . 

C o n t i e n e e l s u p l e m e n t o u n r e s u m e n de la s i t u a c i ó n de 
P o r t u g a l en todos sus aspectos, es tudios sobre l a D e u d a , 
ca t a s t ro , ingresos y pagos de l Teso ro , impues tos , m o v i m i e n ­
to m a r í t i m o , f e r r o v i a r i o y c o m e r c i a l , Correos y T e l é g r a f o s 
y cambios con e l e x t r a n j e r o . 

E n los p royec tos de l e y figura u n o sobre e l B a n c o de 
P o r t u g a l , i m p u e s t o de consumos, c o n v e r s i ó n de D e u d a i n t e ­
r i o r , r e f o r m a de A d u a n a s y o t ros m u y i m p o r t a n t e s . 

L a C á m a r a de C o m e r c i o de Lingo y e l t r a n s ­
p o r t e de los m i n e r a l e s de h i e r r o . E n v i s t a de l pro­
yec to de Conclus iones p repa rado por l a C á m a r a de M a d r i d 
con m o t i v o de l a Confe renc i a f e r r o v i a r i a , l a de L u g o ha d i ­
r i g i d o á a q u é l l a u n d o c u m e n t o que se ha r e p a r t i d o impreso , 
y d e l c u a l tomamos los s igu ien te s p á r r a f o s : 

« A u n q u e en l a c l a s i f l ; a c i ó n de m e r c a n c í a s c o n t i n ú a n figu­
r a n d o eng lobados , en l a clase 5.a, los minerales de todas cla­
ses, no obs tan te e l acuerdo t o m a d o p o r u n a n i m i d a d , á pro 
pues ta d e l r e p r e s e n t a n t e de esta C á m a r a , en la r e u n i ó n pre­
p a r a t o r i a ce l eb rada e n e l C i r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l , 
e l 22 de l pasado, r e f e r e n t e á que los m i n e r a l e s de h i e r r o , 
dado su escaso v a l o r (espec ia lmente los de esta r e g i ó n , que 
son fosforosos), figurasen en u n solo g r u p o y en la ú l t i m a 
c a t e g o r í a , como lo esenc ia l p a r a que p u e d a n exp lo t a r s e es e l 
t i p o de p e r c e p c i ó n que se les s e ñ a l e en las t a r i f a s , y t o d a 
vez que se p r o p o n e , p a r a los mismos, como m á x i m o , e l de 
dos c é n t i m o s p o r k i l ó m e t r o y t o n e l a d a , n a d a tenemos que 
e x p o n e r en c o n t r a d e l n u e v o p r o y e c t o de conclus iones , con 
fiando e n que este p rec io de t r a n s p o r t e p a r a los m i u e r a l e s 
de h i e r r o — ú n i c o que h a r á p ' s i b l e e l desa r ro l lo de l a e x p l o ­
t a c i ó n de esta clase de minas—, s e r à de fend ido á todo t r a n ­
ce, sean las que q u i e r a n las concesiones que , a u n e n caso de 
t r a n s a c c i ó n con las Empresas , h a y a neces idad de h a c e r . » 

« D a d a l a i m p o r t a n c i a que t i e n e p a r a G a l i c i a l a e x p l o t a ­
c i ó n de su r i c o subsue lo , hemos e n v i a d o a l Sr. D i r e c t o r gene­
r a l de A g r i c u l t u r a , como Pres iden te d e u n a de las ponenc ias 
des ignadas en l a A s a m b l e a f e r r o v i a r i a , la c a r t a de que t ene ­
mos e l g u s t o de a d j u n t a r l e cop ia , esperando que las C á m a ­
ras h a r á n suyas y a t e n d e r á n nues t r a s i nd i cac iones , á c u y o 
fin l l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l a r e spec t i va P o n e n c i a , p a r a que 
de u n a m a n e r a c o n c r e t a y t e r m i n a n t e se p r o p o n g a a l G o ­
b i e r n o que, a l a p r o b a r las f u t u r a s t a r i f a s , desaparezca l a 
g a b e l a e s t ab lec ida p o r a l g u n a s Empresas , c o b r a n d o e x o r b i ­
t an t e s sumas p o r e l a r r a s t r e de los vagones desde las esta­
ciones á los pue r to s de u n a m i s m a l o c a l i d a d , t r a y e c t o s ge­
n e r a l m e n t e cor tos . A lo sucesivo, e l p rec io de a r r a s t r e p o r 
k i l ó m e t r o , debe ser i g u a l en t odo e l r e c o r r i d o , desde e l p u n t o 
de c a r g a hasta e l p u e r t o , ó s i t io de e m b a r q u e p r e c i s a m e n t e . » 

Pocos d í a s antes , e n ca r t a d i r i g i d a a l D i r e c t o r general d 
A g r i c u l t u r a , y t a m b i é n p u b l i c a d a , d e c í a l a C á m a r a lUcen 6 

« L a C o m p a ñ í a de los Caminos de H i e r r o de l Este de Fran 
c ia , desde J u l i o de 1903, e s t a b l e c i ó pa r a e l t ranspor te de mi 
nera les de h i e r r o l a t a r i f a especia l P . V . , n ú m . 13 siguien 
t e : « P o r g r u p o s de vagones ca rgados en su capacidad total 
y f o r m a n d o u n a e x p e d i c i ó n de 100 tone ladas , cobra : por cada 
k i l ó m e t r o , has ta 2 ) k i l ó m e t r o s , c u a t r o c é n t i m o s de franco-
por cada k i l ó m e t r o que exceda de 25 hasta 50, tres cén t imos-
desde 50 á 125 k i l ó m e t r o s , dos c é n t i m o s , y desde 125, uno ,! 
med io c é n t i m o s . » Por g r u p o s de vagones , fo rmando una ex 
p e d i c i ó n lo menos de 250 tone ladas , cobra : por cada k i l ó m e ­
t r o , hasta 25 k i l ó m e t r o s , c u a t r o c é n t i m o s ; desde 25 à 100 
dos c é n t i m o s , y desde los 100 k i l ó m e t r o s , u n c é n t i m o . » 

« U n a t a r i f a a n á l o g a se neces i ta que establezcan en Es­
p a ñ a las Empresas de f e r r o c a r r i l e s , si q u i e r e n realmente 
c o n t r i b u i r a l desa r ro l lo de l t r á f i c o y beneficiarse de nuestras 
r iquezas . cSi e l t r a n s p o r t e da u n a p r i m e r a m a t e r i a — s e g ú n 
p a t r i ó t i c a y e l o c u e n t e m e n t e m a n i f e s t ó e l Sr . Montero Ríos 
e n e l Senado, en M a r ^ o de l pasado a ñ o — , ha de costar el 
v a l o r de l a p r i m e r a m a t e r i a m i s m a , y a u n m á s , renunciemos 
á toda esperanza de p r o g r e s o . » A p a r t e de que el Sr. Conde 
de Romanones , en su d i j c u r s o i n a u g u r a l de l a Asamblea, ya 
r e c o n o c i ó que se e n c u e n t r a es tancada l a sal ida de los mine­
rales , dado lo ca ro y poco adecuado de los a r r a s t r e s . » 

« A l confecc ionarse las nuevas t a r i f a s , debe desaparecer 
l a gabe l a i m p u e s t a p o r l a C o m p a ñ í a del N o r t e , que imposi­
b i l i t a e l desa r ro l lo d e l t r á f i c o , c o b r a n d o n a d a menos que de 
t res á c u a t r o pesetas por e l a r r a s t r e de los vagones , s e g ú n su 
capac idad , d e á d e l a e s t a c i ó n de l a C o r u ñ a a l puer to . Otro 
t a n t o v i e n e h a c i e n d o l a E m p r e s a de Orense á V i g o . tln cam­
bio , la C o m p a ñ í a de M.. Z . y A . , m á s m e r c a n t i l que las otras 
Empresas que e x p l o t a n á E s p a ñ a , cobra lo mismo hasta el 
p u e r t o de S e v i l l a que á l a e s t a c i ó n » 

Se c o m p r a r á n mine ra l e s de h i e r r o hema t i t e á base de 
50 por 100 h i e r r o , t o l e r a n c i a en fós fo ro 0,03 por 100 y en 
azuf re y s í l i c e l a a c o s t u m b r a d a . Ofer tas á A . W . Paolet t i , 
H o s p i t a l , 103, B a r c e l o n a . 

Se desea a d q u i r i r u n a m i n a de p i r i t a de cobre , otra de 
c a l a m i n a y o t r a de a n t i m o n i o . L a s dos p r imeras se precisa 
en buenas cond ic iones de e x p l o t a c i ó n , y l a ú l t i m a , aparte de 
r e u n i r buenas cond ic iones , d e b e r á dejarse u n t iempo deter­
m i n a d o e n e x p l o r a c i ó n , si e l e s tud io de l dossier no fuera su­
ficientemente s a t i s f ac to r io . Ofer tas á A . W . Paole t t i , Hospi­
t a l , 103, B a r c e l o n a . 

Capa taz f a c u l t a t i v o de M i n a s , con p r á c t i c a y conocimien­
tos especiales sobre c a r b ó n , ofrece sus servicios. 

D i r i g i r l a c o n t e s t a c i ó n á D . L u i s S i e r r a , Comercio, Tineo 
( A s t u r i a s ) . 

A m W . P a o l e t t i 
B A E C E L O N A 

Hospital, 103, entresuelo 1.a 

C O M P R A de minas y de minerales de todas clases. ^ 
Cables p lanos y redondos de a l a m b r e de acero y àe 
E s t u d i o s y p resupues tos de t ranspor tes a é r e o s . 
M a t e r i a l p a r a minas . 

MADRID: Imprenta de Ricardo Rojas, Oampomanea, 8 -T í l é f - » , , · 


